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. Os acontecimentos que ha,dias se veem desenrolando

I ,na nossa visinha Espanha não podem deixar de interessar-

nos. O facto de sermos visinhos e irmão-s de raça já é mo-

tivo para sentirmos as suas desditas e as suas venturas. Mas

' às nações nlo se regem só pelo sentimento mas sim tambem

_ pelo raciocinio.

¡. Temos de observar o que ali se passa para tirar dos

'como nação livre e que sabe o que quere.

Tanto se tem falado de revoluções em Portugal, tão

diferentes são os -paladares neste ponto, que parece que até

os hapreparados para uns poucos de gostos.

' Ora são os radicais que pretendem servir a sua salada

7' russa á Lenine.

Ore são os conservadoras que nos querem dar a pro-

_ var o seu cosinhado amacarronado á Mussolini, já ue não

'staram dele temperado a Pimenta de Castro e á idonio

is_ Escusado será dizer que com uns teriamos todos os des-

_ varios duma. anarquia brava, a alucinação dos famintose

"_ dos preguiçosos que sonham com as riquezas dos outros e

.le vampirismo daqueles a quem na Republica não teem dei-

= ando saciar os seus apetites devoradores.

1' " Com os outros, de mistura com os admiradores dos

k .

   

 

  

    

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

    

  

    

    

   

 

    

   

   

  

  

  

  

1- e do cacete e todos os inimigos irrecon'ciliaveis da Re-

,I bliea que iormariam a sua maior parte.

Ein-qualquer dos casos a maior confusão possivel don-

__, é quasí certo, não mais surgiria a Patria Portuguesa.

' ^ A desorientação e tão grande, 0”cxemplo que vem de

.é umas vezes tão favoravel a uns, outras tão favoravel a

goutros que, a não haver uma grande firmeza da parte do go-

_ -tvemo'e uma grande dóse de bom senso da parte de toda a

- Nação, é possivel cairmos numa dessas situações que para

podem ser o fim de tudo. '

v. s ,Diz-Se para ai, toda a gente o diz, que os dois movi-

- 'É-¡Sêitoe se 'espreitam, saindo um sai o outro para o combater,

ue o governo, sem que o bom senso, para aí metam

nem estopa. Ora esta pobre Patria já tem paSSado por

- g va'ções desta ordem mais que sufi'mentes para saber que

,a ; :sóvlhe vem mal.

_, .Í. .Deixemos que os nossos visinhos lhes tomem o gosto

' l to mais não seja ao menos para não se rirem de nós.

'Í ' nhamos os olhos na França, esse. nobre país que uno e

'- .. u 'está com '0 seu governo plenamente consciente dos

?destinos

_ Não 'invejamos a situação da Espanha.

' '*; Por mais explicações que queiram dar o facto é que a

“amada indisciplinou-se, exorbitou das suas funções

"o Por cima de constituição e rei. -

_s no seu seio, e em regra não os tem, o que exige é

ha bens militares e que ele seja forte e obdiente aos

'7 organisados.

Desta indisciplina advírá certamente muito maior soma

;males para a Espanha do que de beneficios de os seus

- is se transformarem em politicos.

. Aperte sã do nosso pais tem os olhos postos no go-

' 'o da Republica de cuja ação espera o meio de prevenir

,eclosão de qualquer destes males.

.' :Às responsabilidades que neste momento pezam sobre

os doslhomens que ocupam as cadeiras do poder

?são tremendas.

Í ' E' ;necessario dar satisfação na medida do possivel às

i. a“: "justas quer de uns quer de outros.

-f :A hora é de sacrifícios e se o governo não souber ou

_'Lpoder impô-los virá a anarquia ou a autocracia impô-los

quantidade imensamente maior e de certo de uma ma-

tt'. e humilhante, e o que é peor, sem proveito parmPor-

' l.

W Que o governo exija os sacrifícios necessarios para que

“Mae salve e se evitem esses solavancos mortais, eis o

.de todos os portugueses inteligentes e bem intencio-
-:, v,
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' Mussolinicos teriamosos admiradoresde D. Mis f

nação não exige que o seu exercito tenha bons

  

*r-:icrív 'Í a' 'WV-“i"

~EXTREMISMÕS A :oatén
Parece que foi,,este o nome

que Primo de Rivera esco-

lheu para a sua gilarda.

Parece-nos ter havido des-

consideração a Mussolini.

Guardia fascrlstcié

va certo. E' uma desconside-

ração que não deveria ter si-

acontecimentos as conclusões necessarias á nossa orientação do "acessar1° fazer'

Compreende-se_ que Mus-

solini, que é civil, tenha a sua

guarda semi-paisana, mas um

capitão, general fem os seus

exercitos, não necessita de

muletas. Mas enfim, isso é lzi

com Primo. O que mais nos

interessa _ neste momento é

Afonso Xlil. E' um soberano

com imensas aptidões e ago-

ra vai exibir maisinma.

Vamos vêr como Sua Ma-

gestade trabalha ;em arames.

HOW..

e _e 75-, Í-o nf_-

A Comissão Municipal Po-

litica do Partido Republicano

Português de Aveiro, oficiou

ao sr. Presidente :do Ministe-

rio a regar-lhe que empregue

osseus bons ofícios no senti~

do de ser efectuada_ a compra

do edificio da " Companhia

Aveirense de Navegação e

Pesca para nele serem insta-

lados os serviços dos correios

e telegrafos desta cidade.

Esperamos que em face da

unanimidade de vistas e dese-

jos de todos os“aveirenses

sobre este assunto, ele seja

resolvido a contento da c¡-

dade. -

-~-_«_--“..OM-wh_

Dr. Manuel das 'Neves

Com sua familia, partiu pa-

ra Cantanhede, para casa de

seus tios, o nosso prezado

director que deve estar 'de

volta no começo de outu-

bro. " _

*QQ-0*_-

Senhora afliiuõa

Com a assistencia, da ban-

da Amisade, realisou-se no

domingo e segunda-feira, na

sua capela de S. Tiago, a fes-

tividade á Senhora d'Ajuda.

No domingo á noite houve

ali uma desordem de que saiu

ferido um individuo, sendo o

agressor preso e conduzido á

esquadra de policia.

e: O DEBATE 9

E' o jornal de maior tiragem

em _todo o disníto de Aveiro
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João da) Maia Romão

  

O decnno dos professores do Liceu de Aveiro

anos em 17 do corrente.

Algumas palavras de homenagem. \

Querendo saudar este venerando filho de Aveiro e dar :r

completou 86

que esta.. esta manifestação de carinho e apreço o relõvo a que o home.

   4 -.-..-.. t_ o'

O

nageado tem jús, por intermedia de um amigo deste jornal cou-
scguimos que o bondoso e culto Professor do nosso liceu, Ex.“
Senhor Padre Vieira, escrevesse as palavras que seguem .-

Meu Ex.“ Am.“ e Sr...

Aplaudo, de bom grado, a homenagem que intentam pree-
tar ao bondoso Professor do Liceu de Aveiro, Senhor João da
Maia Romão; e, inteiramente, me associo a ela. Devo. porém.
acrescentar que a minha homenagem a esse venerendo ancião,
não sei traduzi-la bem por palavras, nem mesmo escrevendoz-é
uma homenagem de coração, de reserva, confidencial.

Conta-se que uma personagem de grande nomeada. no pais,
fazendo o elogio dum correligionario, dissera ou escrevem que.
se escrevesse para jornais, desejava escrever como êle. Se é ver-
dadeira a referencia, entendo, eu, que vai nela excessiva modes-
tia da parte, ou o intuito magnanimo de cobrir coma autoridade
propria, n mingua de merito do outro homenageado.1

hm suma, um artifício.

Poie bem: no caso sujeito, eu, não preciso de recorrer a
qualquer eufemismo, ou artifício de linguagem, para afirmar,
convicto, e corzfidenríalmente, que quizera, eu, ser professor co-
mo o foi o meu antigo o venerando mestre, sr. João da Mais.
Romão, ha muito¡ nuns retido em casa pela idade e achaquee,-
tendo e revelando uma índole similhante, a mesma disposição
d'animo, a mesma linha; ou, se preferem, a mesma. . . falta de
linha, erecta e hirtá. Que isto delinhae, tanto estao no carrinho.
em novela. como enredadaa; na eniiadura'. ou no bolso.--Sim :.-
o sr. João da Maia Romão, sempre do meu maior respeito e esti-
ma, foi sempre uma alma generosa e boa. cnptando de todos re¡-
peito e afecto, pela sua benevolencia e deepretenoioeidade, e pe-
los seus incontestaveis predicados de artista.

O grande tribuno, e grande coração que foi José Estevão,
logo o consagrou em verdes anos; e o seu juizo nunca foi des-
mentido, antes sempre oconfirmon, apezar de até quererem fazer
dele... o que nunca pode ser quem tiver alma de verdadeiro ar-
tistn

Hs muitos anos, tantos que nem agora se¡ quantos! alguem
o retratou e definiu assim:

«Não teve em toda a vida um só rancor.

«E não tem, que se saiba, um inimigo.

«Este santo, este almínha (lo Senhor!

«Ao mestre, pois, trio bom, tão nosso amigo,

«Consagre a gratidão o seu louvor. . .

«Sunrise o bom Romão, saudae comigo]-

Faço min/tus estas proprias palavras; e mais uma vez dou
testemunho, convrcto, e ronfiderrcial, do meu respeito e estima, ao
veaerando ancião que considera como relíquia de familia; felici-
tando-me !laje ainda, por um meu tio-avô, ao tempo tapetão do



 

Palau au nu rlllnlal

  

Ja nos tinham dito que o De- l Vamos, pois, a trabalhar em

mocrata era o orgão do defunto surdina, muito caladinhos mes-

regionalismo de Aveiro. Agora mo, para não irritar o ilustre gt-

tivemos disso plena confirma- gante.

ção.

Vem este orgão, no seu ulti-

mo numero, muito avespinhado

comnosco porque nós temos di-

to o que toda a gente em Avei-

ro diz e sabe acerca do tal re-

gionalismo. E a sua ira 6 tam-

bem derivada de tornarmos pu-

blicos os serviços que algum ou

alguns dos nossos correligiona-

rios. prestam a esta cidade. Não

vemos que o _regionalista eou-

tróra ilustre democratica¡ pelo

dedo se conhece o gigante, te-

nha razão neste ponto. Parece

que estamos no nosso direito e

no nosso lugar pondo em desta-

que os serviços prestados pelos

nossos correligionarios' sempre

que eles sejam dignos disso. Vis-

to que os senhores se dão ainda

ao luxo de ter um orgão, façam

o mesmo, sirvam~se desse orgão

para dar publicidade aos seus

estudos, aos seus planos, e aos

exitos com que tem sido coroa-

dos os seus esforços em favor

da região. -

Nós, por amor ao progresso

de Aveiro, não teremos duvida

em prestar as devidas honras a

quem, seja qual fôr o seu modo

de ser político, contribuir de

uma-maneira relevante para as

presperidades desta terra; Mas,

infelizmente, o que conhecemos

do tao decantado smbroglio po-

litico, no campo das realisações,

é o que temos vindo 'dizendo

nos nossos artigos e locais so~

bre o assunto.

Agora os senhores preferiam

que não lhes falassem nisso,

é-lhes mesmo desagradavel que

venha alguem recordar essas coi-

sas que por suas vontgrdes não

seriam mais lembradas de

ninguem e muitonienb's do pu-

blico? Perfeitam'eiite',""de score

do. Mas isso é que é exigir mui-

to de adversarios a que o regio-

nalismo tratou da maneira que

se sabe.

Mas emfím, tambem enten-

demos ue em lugar superior a

isto tudo devemos colocar os

interesses da nossa terra.

Pesca õu bacalhau

 

Algumas das teses que serão

discutidas no proximo Con-

gresso de Aveiro

O almirante sr. Augusto Neu-

parth deve partir brevemente

para França, a fim de ali estu-

dar os mais modernos processos

da seca do bacalhau. Esses es-

tudos servirão de base a uma

tese a discutir no proximo Con-

gresso Nacional sobre Pesca do

Bacalhau.

Em Portugal os processos de

secagem são os mais primitivos

pois só se utilisa o calor solar,

resultando que o bacalhau as-

sim preparado só fica curado á

superficie, não se conservando

além do mes de março. Em vir-

tuds disso, vae apreciar-se no

Congresso a forma de utilisar

secadores artificiaes, que .deixem

o bacalhau tão bem conservado

como fica no estrangeiro, pela

ação de climas secos e frios.

Outra tese a apreciar no Con-

gresso versará. as possibilidades

de aperfeiçoar e desenvolver a

industria da pesca do bacalhau bre as festas a realisar por oca-

o que se conseguira desde que Sião doõ de Outubro.

  

l

l

Mas depois de conseguidos

os melhoramentos r e p u ta do s

mais importantes e urgentes, de

uma vez ou por partes, não pro-

metemos conter-nos em silencio.

Havemos de fazer justiça a

quem se esforçar com exito pa-

ra os conseguir.

Promote não levar a mal es-

ta atitude, tanto mais que pode

muito bem ser que o felizardo

agrupe no regionalismo?

Quanto a estrangeiros, te-

mos conversado.

Sabemos muito bem a que

visa o golpe.

Mas não pega.

Não faz sentido nem é justa

essa atitude para com os ho-

mens que, por se encontrarem

em Aveiro, põem ao serviço do

partido politico em que militam

toda a sua inteligencia e boa

vontade ajudando os seus cor-

religionarios desta cidade e des-

te distrito, a manterem e reor-

ganisarem o partido que os se-

nhores abandonaram e tão in-

coerentemente teem combatido.

E não faz sentido porque os

senhores deixaram fazer de Avei-

ro um suburbio de Agueda du-

rante longos anos, no tempo da

monarquia e ainda no tempo da'

Republica, e nunca se revolta-

ram contra isso.

Se nâo foram os senhores,

isso pouco importa para o caso,

o que importa é frizar que os

senhores não se revoltaram con-

tre. isso pois que enaiparam

com Agueda para armar a igre-

jinha regionalista.

E o paralelo não existe.

Os estrangeiras que tanto in-

comodam os regionalistas ainda

não foram alem de desinteres-

sados cooperadores na referida

reorganisação partidaria.

E os que andam de braço

dado com os senhores manda-

ram em tudo e em todos em

Aveiro. Compreende a diferença,

não é verdade?

Ora entao, ponto final.

 

l

'aproveitando os ultimos mezes

  

lhe seja prestado auxilio pelo

Estado. r

A pesca nacional do baca-

lhau pode ser transformada nu-

ma importante fonte de riqueza,

abasteceudo não só os merca-

dos nacionais, onde ha um coa-

sumo relativamente grande-evi-

tando-se assim, a drenagem de

ouro para o estrangeiro-como

ainda servindo de valioso ele-

mento de exportação.

No Congresso será tambem

apreciada a fôrma de prolongar

por mais algum tempo o perio-

do da pesca, que em Portugal

tem começado muito tarde. Os

barcos portugueses partem para

os bancos da Terra Nova em

meados de maio e alguns em

junho, quando _os barcos francê-

ses partem muito mais cedo, em

regra, em meados de março. As-

sim, estes regressam primeiro,

de verão para a secagem do pei-

xe, o que faz que seja o baca-

lhau de essa procedencia o pri-

meiro a aparecer no mercado.

Os salarios das campanhas

serão tambem discutidos.

w

Ainda nada está resolvido so-

   

  

  

    

  

  

   

  

   

  

                 

  

 

O DEBATE

ll crua [ln Japan l cobrança

A administração de O De-

bate vae novamente enviar á

cobrança os recibos d'assina-

tura respeitantes ao 3.0 semes-

tre decorrente, e que da pri-

meira vez lhe foram devolvi-

dos sem terem sido pagos.

Aos nossos presodos assi-

nantes dos concelhos de. Va-

gos, Albergaria-a- Velha, Ana-

dia, Estarreja, Ilhavo, Sever

do Vouga, e outras terras

onde, por qualquer circuns-

tancia os não poderam pa-

gar, era obsequio atenderem

ao aviso que pelas respectivas

estações postaes lhes são en-

  

Ha os seus bons 30 anos

que o Zé Rei morreu. Bom

homem, amigo da pinguinha,

tinha o cuidado de meter os

tomaucos no capuz do gabão,

sempre que sentia fumos do

alcool turvar-lhe a vista ou a

faze-lo bordejar.

Morreu, e apesar de haver

muito quem tocasse o «hino

da carta» á suapassagem, não

teve a acompanha-lo mais que

.oito pessoas: quatro ao cai-

xão e quatro a outros tantos

lampeões, e cá *deixou ape-

nas neste Vale 'de Lagrimas, o

seu Luisinho#

O Lúlú sem 'recursos para

levar a vidaLÍlivre de cuida-

dos, viu-se obrigado a rec0r-

rer á caridade publica, her-

dando do pae a aversão ao

toque do h_in e ás variadas

alcunhas com que, a cada mo-

mento o mimoseavam.

Mas uma infelicidade nun-

ca vem só. A vís'ta começou

a faltar-lhe, enem por isso a

garotada deixou de o asse-

diar com dic'hotes e encon~

trões que ele castigava com

ímproperios e ditos obscenos.

Apoiado nos seus enormes

pés que semelham alicerces

de bem aparedado palacete,

aí vai calcurriando as ruas

quasi ás apalpadelas, fazendo

vísageus e mirando a papela-

da suja que pode haver ás

mãos. '

Outro dia, não podendo

acoitar-se da chuva, teve que

aguentar-se _spb um formida-

vel aguaceirp, encharcando-

se~lhe toda .a roupa. Mas o

sol fugindoñor _entre .as nu- _

verisyeio leáto alegrar o dia e

o Lúlu, sentando-se numa so-

leira, tratou de enxugar os

trapinhos. Oseu pensamento

vogava em regiões desconhe-

cidas. Veiu-lhe á mente a sua

meninice; recordou-se de seus

progenítores, a falta de afa-

gos dos seus' e a perseguição

constante de que era victima

por parte da garotada. No

entanto uma creança Veio sen-

tar-se junto a ele para se aque-

cer á .luz vivificante do astro-

rei, e ao seu contacto estre-

meceu e julgou ser alguem

que viesse para zombar de si.

   

 

    

 

  

  

   

   

  

  

  

        

  

  

  

   

        

  

               

  

 

  

  

  

  

despesas.

viem a importancia da sua as-

O Debate muito grata lhes

fica.
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E sabido que não se passa

sem estas aves cai por estas

ocupações.

Todos se conformam mais

ou menos com a impossibili-

dade de as afugentar de vez.

Mas ha grelhas e gral/zas. . .

Quando chega a ser troca-

da uma palavra por outra co-

mo sucedeu no ultimo nume-

ro de 0 Debate, no ultimo

periodo do artigo Regional-

mente. . . continuando, em

que em vez de verdade saíu

virtude, então é de fugir des-

tas aves agoírentas.

 

Após uns prolongados me-

zes de estiagem, caíram as

primeiras chuvas. A tempera-

tura desceu um pouco.

Os vitícultores que aucia-

vam pela chuva, começaram

já as suas Vindimas, e nos

campos procede-se ás lavras

para as sementeiras das ervas

e dos uabos.

Ven-

Motocicleta Blu
se em perfeito estado de no-

vo. Vêr e tratar na Rua Di-

  

Resmungou palavras que a feita, 55. (61)

menina não percebeu. Depois '

humanisou-se e estendeu as ngraõecimenm

mãos á criancinha. Sentiu-se

bom e a medo, como Se fosse

cometer um' crima, beijou a

menina. Esta sentindo o hall-

to do Lúlú, gritou e poz-se a

chorar. Levantou-se de repen-

te,'encolhendo-se no vão da

portacommum criminoso, e

um garotorque. passava gri-

tou-lhe aos ouvidos: Oh! Ja-

pão, vaes preso, cometesle

um crime! ' '

O Japão tremer¡ e largou

uma obscenidade. E o garoto

gritou : novammté: Oh l Ja-

pão cometeste um crime. Rou-

baste um beíi'e á menina.

Sendo possivel que directa-

mente. como era nosso dever e

desejo, tenhamos deixado (le

agradecer'a cada uma das pes-

soas que nos destinguiram com

provas tão evidentes de estima

e'consideraçào, não só honrando

com a sua presença os l'unerais

e missas do 30.“ dia por alma

dos nossos queridos e malogra-

dos maridos, pae, genros e cu-

nhados-Humherto Beça e Arr a-

deu Tavares Pinto-bem como

á imprensa e a tantas outras

pessoas que nos cumprimenta-

ram por aqueles dolorosas tran-

ses, aproveitamos este meio, si-

gnificando penhoradissimos a

todos o nosso profundo reco-

, Fernao pires. nhecimento e eterna gratidão.

 

gueiredo.

 

.Block-.Notes

Fez ontem anos o sr. Ma-

nuel Cação Gaspar e hoje

a menina Alzira Ferreira do

Vale.

- Esteve em Aveiro o sr. '

Virgilio Souto Ratola.

Inhuma heim

Ill launch e lag Ã

biquidação

No proximo dia 23 do

corrente continua a arrema-

  

dereçados, evitando-nos as- farão em ,msm Hub”“ dm'
sim escusudas e repetidas !bens da COmPanhla AW””

;se de. Navegação e Pesca,

Aos que directamente nos en- !79/03 dll-73 ¡mm-9 da tarde-
Neste dia arrematar-sr-

sinatura, a administração de hão:

A Seca da Gafanha

A casa séde., da Nova

Avenida

O armazem do Canal de A

de S. Roque

O ¡nobiliario pertencente

á Companhia.

A comissão liquidataria

fará a entrega por preço que

seja superior ao da avaliação

que será presente no acto.

llllll llll llllllll lllÍlllll

No proximo dia 7de 0u~

tubro vende-se em hasta pu-

blíca, no Tribunal Judicial de

Aveiro, a Ilha do Monte Fa-

rinha, propriedade que se

compõe de praias de junco e

de moliço, casas de habita-5,_

ção, terras de pastagem, ma-

rinhas de sal e mais pertences-

e direitos, e é sita na ria de

Aveiro, freguezia da Vera-

Cruz. h

O preço da avaliação é de
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da praça são por conta do.

arrematante, bem como a con-

tribuição de registo. (65)'

CONCURSO í:

Carlos Alves de Figueiredof'

administrador interino do con-

celho de llhavo:

Faço saber que nos termos:

do decreto de vinte e quatro,

de dezembro de mil oito cen-

tos e noventa e dois e mais

 

    

   

de llhavo, com o ordenad

anual de esc. 600$00 e o

emolumentos legais.

llhavo e administração d

concelho, 3 de setembro d

1923. (a) Carlos Alves de Fi-

62

Maquina de dislilação, co-

_ Aveiro, 21') de setembro de “mas e motor de 6 cavalo-s' -
1923,

Vêr trabalhar na Quinta d

  

Hospital Militar de D. Pedro V, no Porto, ter sido seu compa-

nheiro, algum tempo, na Academia de Belas Artes, da nobre e

Obiettu as aura

invicta cidade da Virgem.

Assim respondo, pois, meu amigo, ao seu apêlo: convicto e

confidencialmente aqui só para nos; parque como sabe, eu nunca

fui. . . isto é, sou e serei sempre, mais ou menos,

Aveiro, 19 1 IX | 1923.

At.“ ven.“ e Obg.,

Manuel Rodrigues Vieira.

  

 

João Bernardino. da Oliveiri-

Maria josé de Brito e Beça

Alice de Brito Tavares Pinto

Humberto de Brito T. Pinto

Henrique de Brito T. Pinto

Isabel de Brito T. Pinto

Alfredo Cesar de Brito

Antonio Constantino de Brito

Henrique Noberto de Brito

Alfredo Cesar de Brito, fil/io.

S. Domingos-Aveiro. (

Padaria Marilu ll Filha

(Aos Arcos)

encontrado Agueda por

 

    

 

nha-Vale Diogo _entrega-

sia quem provar pertencer-

l e. , z

Informar negta redacção.

(68)

Pão lino, especialidade e

café e chá, arroz e massas.

(6'

 


